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O FATO FOLCLÓRICO E SUAS CARACTERÍSTICAS 


“Constituem o fato folclórico as maneiras de pensar, sen- 
tir e agir de um povo, preservadas pela tradição popular, ou 
pela imitação, e que não sejam diretamente influenciadas 
pelos círculos eruditos e instituições que se dedicam ou à 
renovação do patrimônio científico e artístico humano ou à 


fixação de uma orientação religiosa e filosófica. 


São também reconhecidas como idôneas as observações 
levadas a efeito sobre a realidade folclórica, sem o funda- 
mento tradicional, bastando que sejam respeitadas as carac- 
terísticas de fatos de aceitação coletiva, anônimo ou não, 


essencialmente popular”. 


(Definição caracterizada na Carta do Folclore 
Brasileiro, aprovada pelo I Congresso Brasi- 
leiro do Folclore em 1951). 


Na opinião do folclorista Renato Almeida, esta é a melhor 
definição que se pode fazer do folclore e, no tocante ao seu 
terreno, manifesta reservas limitando ele a abranger toda 
cuitura popular, espiritual e material. Há quem considere o 
folclore apenas como estudo da cultura espiritual e mesmo 
da literatura oral. Os russos, os finlandeses, os portugueses 
e os americanos, em geral, limitam o campo do Folclore ao 
fato espiritual. No entanto há folcloristas que adotam o ponto 
de vista da Carta do Folclore Brasileiro, alargando seu conhe- 
cimento não apenas aos fatos espirituais, mas principalmente 
aos materiais. 


Outra característica apontada por esse documento é o 
caráter popular. No tocante ao assunto, nova divergência se 
estabelece. Alguns só encontram o folclore nos meios popu- 
lares dos países civilizados e outros também o encontram 
nas sociedades agráficas, nos primitivos em geral. A idéia 
vem do fato de o Folclore ter sido, de início, uma ciência 
européia, onde o problema dos primitivos não se apresentava. 
Foram os americanos que incluíram no conceito de Folclore o 
Lore dos índios. E é irrecusável. Uma ciência não se carac- 
teriza pelos portadores de seus fatos, senão pela mentalida- 
de com que os criam e conservam. 


SER 


Estudamos mitos, lendas, estórias das camadas populares 
e as recusamos quando dos primitivos. Por que as lendas 
amazônicas não serão folclóricas? Por que um canto indígena, 
muitas vezes em tudo semelhante a outro popular, não será 
folclórico? Por que tipos místicos, como o Caipira, é folclórico 
quando na boca do povo e não quando na de seus criadores, 
os índios? O processo fundamental é idêntico no primitivo e 
no civilizado e encontramos exatamente semelhantes gêneros 
de atividades sociais básicas, em todos os grupos. A ques- 
tão social não condiciona o fato folclórico, desde que a men- 
talidade se mantenha a mesma e as finalidades idênticas. 


Talvez até entre os primitivos tenha o fato folclórico vida 
mais intensa. Frobenius conta que entre os Balubas, no Con- 
go, encontrou estórias e fábulas semelhantes às nossas, o 


que causou admiração aos nativos que observaram contudo 
que as civilizadas se referem às coisas passadas; “diz que 


foi um dia...”, enquanto as deles eram atuais, coisa viva. 
Distingue o fato folclórico a mentalidade que o cria e o 
conserva. 


Não se deve confundir o fato folclórico com o popular. 
Por exemplo não é folclórico um samba de carnaval ou uma 
poesia de autor conhecido, como Catulo da Paixão Cearense. 


No tocante ao anonimato, há a considerar que o fato 
folclórico despersonaliza o autor, porque aceito e modificado 
pela coletividade, passa a ser uma obra do povo. Suas ori- 
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gens têm fato folclórico ou é uma criação de alguém, que foi 


e 


aceita e tornada de todos, ou é um fato erudito que desceu 
às camadas populares, onde se folclorizou. Para isso é neces- 
sária a aceitação coletiva, quer dizer, que o fato retorne da 
comunidâde, que o modifica, o altera e varia ao seu belo pra- 
zer. Porque o fato folclórico não se mantém estável, conser- 


va-se em perpétuo vir-a-ser e daí a imporiância das variantes. 


Sofre alterações, no tempo e no espaço. 


Muitos contos são conhecidos universalmente e o da Gata 
Borralheira tem mais de 500 variantes registradas. Essa flui- 
dez é que o caracteriza. Tudo tem um autor, é claro. Este 
será desconhecido ou conhecido pelos eruditos, mas o povo 
ouviu aquilo sem saber de onde vem e dele se apropriou 


fazendo suas variações. 


A Carta do Folclore recusa o preconceito de tradicional, 
mas tradicional no sentido do histórico, como coisa do pas- 
sado. Tradicional é que se transmite vivo e assim se conserva. 
Para que um fato seja tradicional, não é necessário que venha 
do passado, pode ser uma inovação introduzida pela difusão 
ou criado dentro da própria cultura. Os fatos do folclore nas- 


cente esclarecem devidamente o assunto. 


O povo não conhece o ato gratuito. Tudo que faz tem 
um destino, preenche uma função. Pode acontecer que essa 
função já se haja diluído em sua memória, ou que a primitiva 


se tenha perdido e uma outra se lhe tornado motivo. 
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Os ciclos folclóricos de Natal e São João vêm do fato de 
serem esses períodos de verão e inverno, período de ritos de 


fecundação, que motivavam muitos fenômenos folclóricos. 


Com o cristianismo, passaram a ser os da celebração do 
Natal e de S. João e assim permanecem. As fogueiras de São 
João rememoram o ritual do fogo, para fecundação dos cam- 
pos; hoje criou-se uma lenda de que a fogueira recorda uma 
que Santa Isabel fez em frente à sua casa para orientar N. Se- 
nhora, quando da visitação. O Folclore revela o modo de ser, 
a mentalidade de um grupo primitivo ou popular, exatamente 
pelas funções que cumpre. 


Poderíamos definir o folclore através das opiniões de 
vários estudiosos do assunto, no entanto citarei a opinião do 
Mestre Renato Almeida que diz “Conjunto das manifestações 
não institucionalizadas da vida espiritual e das formas de 
cultura materiai dela decorrentes ou a ela associadas, nos 
povos primitivos, nas classes populares e nas sociedades civi- 
lizadas”. 


Conhecendo algumas definições, sentimos como a con- 
ceituação do folclore oferece margem de divergências e con- 


trovérsias. 


A grande dificuldade consiste em que tais definições in- 
cluem sempre certos conceitos de grande plasticidade, cujo 
critério não é uniforme, como tradições popular, transmissão 
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e outros mais. Há ainda aqueles que adotam um ponto de 
vista exclusivista, como a que diz ser o folclore a ciência 
das sobrevivências ou o fóssil que se recusa a morrer, diver- 
gindo em essência do conceito de ser o folclore um fato vivo, 
não apenas na ressonância do passado, e funcional, porque 
não sobrevive sem destino. Impossível foi chegar até agora 
aquela definição operacional que reclamava recentemente um 
folclorista, isso pela avaliação do modo de enfocar o fato 


folclórico e sentir sua realidade, que é uma vivência e jamais 
uma sobrevivência. 


Podemos ver o seu lado histórico ou social, lúdico ou 
melancólico, psicológico ou geográfico, podemos ver sua in- 
tenção volvida a esse ou aquele sentido, e, conforme o aspeto 
escolhido, tratá-lo como uma realidade viva e mutável. Nunca 
o limitaremos a esse ou àquele aspecto, há sempre uma per- 
manente mutação, dentro da qual sobreleva sua realidade. O 
fato folclórico modifica-se sem cessar e traz na sua essência 


valores que duram e persistem incessantemente. 


Marque encontro com o folclore, 
três vezes por ano, 


nas páginas da 


REVISTA BRASILEIRA DE FOLCLORE 


Publicação da 
Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro do 


Departamento de Assuntos Culturais do 


Ministério da Educação e Cultura 
Rua da Imprensa, 16 — 7º andar, sala 710 


Rio de Janeiro — Guanabara 


Ministério da Educação e Cultura 


CAMPANHA DE DEFESA DO 
FOLCLORE BRASILEIRO 


Cabe à Campanha em plano nacional. 


, 


a 


promover registros, pesquisas e le- 
vantamentos, cursos de formação e 
de especialização, exposições, publi- 
cações, festivais; 


b 


proteger o patrimônio folclórico, as 
artes e os folguedos populares; 


c 


organizar museus, bibliotecas, filmo- 
tecas, fonotecas e centros de do- 
cumentação; 


d 


manter intercâmbio com entidades 
congêneres; 


e 


divulgar o folclore do Brasil. 
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